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Com a evolução da ortodontia, 
é possível fazer uso de 
aparelhos mais discretos e 
eficazes. E em qualquer idade

A
parelhos dentários são, para 
muitos, o marco de uma fase de 
vida já conturbada, a adoles-
cência. Apesar disso, a correção 

dos dentes não tem um limite de idade e 
as opções não estão restritas aos famo-
sos aparelhos fixos de “quadradinhos”, 
os braquetes. Com a ampliação do mer-
cado, hoje existem diversas opções, que 
incluem aparelhos invisíveis e marcas 
com variados estilos.

Não há restrição de idade máxima 
para intervenção, mas, para algumas 
pessoas, pode ser mais fácil usar os ali-
nhadores cedo, principalmente para evi-
tar que os problemas se agravem. A den-
tista Rakeel Moura afirma: “Como orto-
dontista, gosto de ver as crianças a partir 
dos 5 anos”. Essa é a recomendação da 
profissional porque, desde essa idade, é 
possível acompanhar se há deficiência 
óssea ou outros problemas, enquanto 
ainda é possível intervir.

Essa avaliação precoce auxilia na 
infância da criança, que poderá ser trata-
da precocemente. Apesar disso, a dentis-
ta lamenta que não são todos os pais que 
sabem que existe essa demanda, muitas 
vezes porque não têm cuidados de um 
ortodontista. “Ocorrem casos em que o 
dentista não é ortodontista e, se ele não é 
especialista nessa área, não tem conheci-
mento disso. Alguns dizem que só coloca 
aparelho depois de trocar o dente de leite 
pelo permanente, o que é completamente 
errado. Não pode esperar a criança tro-
car os dentes para ir atrás de ortodontis-
ta”, diz a profissional.
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